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Guaraense não  
respeita isolamento

Pouco 
 mais da metade 

dos 147 mil moradores do 
Guará está ficando em casa, como 

recomenda o Ministério da Saúde para 
evitar contaminação pelo coronavírus. O 

levantamento feito por uma empresa espe-
cializada em geolocalização  indica que 43,5% 
da população guaraense não está respeitando 
o isolamento, índice abaixo apenas de Plano 
Piloto e Águas Claras, que tem população su-
perior à nossa. Nos últimos dias, eram vi-

síveis as longas filas nas distribuidoras 
de gás e nas agências bancárias da 

cidade.  
         Páginas 4 e 5

Cidade tem 3ª morte  
por coronavírus

Benefício de 
R$1.045 para 
desempregados

Uma dentista de 57 anos é a terceira vítima do coronavírus entre os 
moradores do Guará em três semanas seguidas. Antes, haviam morrido um 
homem de 73 anos e uma mulher de 87. Os três tinham em comum doenças 
predispostas ao coronavírus, como diabetes e pressão alta.  O número de 
casos confirmados entre os guaraenses também aumentou para 40, 
segundo boletim da Secretaria de Saúde desta sexta-feira, 17 de abril.  

A proposta, de autoria do deputado 
guaraense Rodrigo Delmasso, busca 
amenizar o impacto econômico da 
pandemia e pode beneficiar mais de  
16 mil pessoas.
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Forró do Pontão do Cave muda 
para o Grêmio

 Conhecido também como “forró do Cave”, o antigo Baile 
dos Amigos, que funcionava todas as quintas, sábados e 
domingos, no Pontão do Cave, mudou-se para o salão de 
festas do Grêmio Esportivo Brasília, ao lado da QE 46 do 
Guará II. 

Como o Pontão do Cave foi interditado em fevereiro pela 
Justiça, a pedido do Ministério Público, com poucas chances 
de ser reaberto, a proprietária do quiosque que promovia o 
baile resolveu demolir o prédio. 

Mas o forró está temporariamente suspenso enquanto 
durarem as medidas restritivas de defesa contra o 
coronavírus. 

Limpeza no Guará
A equipe da força-tarefa do programa “GDF Presente”, 

coordenada pela ex-administradora regional do Guará, Vânia 
Gurgel, iniciou nesta quinta-feira, 16 de abril, uma nova etapa 
de limpeza, poda e roçagem na cidade. 

As demandas foram encaminhadas pela Administração 
Regional do Guará a partir dos dados registrados pelos 
moradores via Ouvidoria. 

A força tarefa vai ficar no Guará até 23 de abril. 

Feira do Guará com 
funcionamento restrito

Autorizada a reabrir parcialmente pelo GDF, a 
Feira do Guará está funcionando apenas de sexta 
a domingo, de 8h às 12h, somente para venda de 
peixes, hortigranjeiros e gêneros alimentecíos.

 As bancas de roupa e calçados, utilidades do 
lar, eletrônicos e restaurantes continuam fechadas.

Mesmo com funcionamento restrito, a 
abertura da feira está sendo feita com medidas 
de higiene recomendadas pela área de saúde, 
como higinenização das mãos com álcool em gel, 
aferição de temperatura corporal e organização de 
fluxo de pessoas do lado de dentro. 

Inspeção contra o mosquito 
da Dengue

As equipes da Vigilância Ambiental continuam 
nas ruas do Guará de casa em casa para combater 
a proliferação do mosquito Aedes aegypti. 
Conforme mostrou a edição da semana passada 
do Jornal do Guará, os casos de dengue na cidade 
chegaram a 160% em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

Mas só a fiscalização da Vigilância Sanitária 
não resolve se não houver colaboração da 
população para evitar a proliferação do mosquito 
transmissor. É necessário monitorar sua própria 
casa, mantendo caixas d’água, tonéis e barris 
de água fechados; garrafas de vidro ou plástico 
sempre com a boca para baixo; completar os 
pratinhos ou vasos de planta com areia até a 
borda; limpar as calhas com frequência, evitando 
que galhos e folhas impeçam a passagem da água.

Recomeça 
vacinação contra 
gripe

Depois da fase dos idosos, 
recomeçou nesta quinta-
feira, 16 de abril, a vacinação 
contra a gripe Influenza, 
por enquanto, para o grupo 
considerado prioritário – 
caminhoneiros, motoristas de 
transporte coletivo, pessoas 
com doenças crônicas não 
transmissíveis, adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos sob 
medidas socioeducativas. 

A partir de 9 de maio, será 
a vez dos professores, bebês 
de 6 meses a crianças de 6 
anos, gestantes, puérperas 
(até 45 dias após o parto), 
povos indígenas, adultos de 
55 a 59 anos de idade, pessoas 
com deficiência. A campanha 
continuará até 22 de maio.

No Guará, os postos de 
saúde da QE 23, ao lado da QE 
17, e do Guará I, ao lado do 
Hospital, estão atendendo por 
drive-thru, ou seja, o motorista  
recebe a vacina sem sair do 
carro. 

PM salva criança 
engasgada

Soldados da Polícia Militar 
conseguiram salvar uma 
criança de um mês de vida 
que estava engasgada na QE 
40 do  Guará II, na terça-feira, 
dia 14. Depois de reanimada, 
a criança (uma menina) foi 
levada para o Hospital Materno 
Infantil de Brasília (Hmib), 
onde passou por exames e foi 
liberada. Antes, ela foi levada 
para o Batalhão do Corpo de 
Bombeiros no Guará I, onde 
passou por procedimentos de 
primeiros socorros.

Bela ação dos policiais 
militares. 
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REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Guará empata com  
Plano Piloto em mortes
As duas regiões têm diferença de cerca de 90 mil habitantes a mais para o PP.   
Causa pode ser a insubordinação do guaraense em relação ao isolamento social

Com a confirmação da 
terceira morte de um 
morador da cidade por 

coronavírus, Guará passa a 
ter a mesma quantidade de 
vítimas fatais do Plano Piloto, 
que tem cerca de 90 mil mo-
radores a mais do que a nossa 
cidade. Os 40 casos confirma-
dos da doença entre os gua-
raenses até esta sexta-feira, 
17 de abril, é um dos índices 
que mais tem crescido no 
Distrito Federal por região.

São duas as explicações 
para o Guará chegar a esse 
índice: a primeira é o que co-
ronavírus contaminou prin-
cipalmente as pessoas das 
camadas de maior poder so-
cioeconômico, que fizeram 
mais viagens ao exterior no 
final e início do ano. Por isso, 
Lago Sul, Plano Piloto, Águas 
Claras e Sudoeste, seguidos 
do Guará, foram as regiões 
mais afetadas inicialmente 
pelo vírus, que é a mesma or-
dem da renda per capita do 
Distrito Federal.  A segunda 
explicação é a desobediência 
do guaraense em relação ao 
isolamento social (ver repor-
tagem nas páginas 4 e 5). 

MAIS DE 700 CASOS NO DF
Pelo relatório divulgado 

pela Secretaria de Saúde nes-
ta quinta-feira, 16 de abril, o 
Distrito Federal chegou a 732 
pessoas contaminadas, sendo 
20 mortes.  Apesar de a pan-
demia ter começado na área 
central da cidade, ela já está 
presente em 26 regiões ad-
ministrativas. Algumas delas, 
no entanto, têm sofrido mais 
que outras com a doença. 
Guará e Gama, por exemplo, 
são as regiões administrati-
vas com mais mais vítimas fa-
tais, cada uma tem três óbitos 
registrados. As outras regiões 
administrativas com mortes 
confirmadas são Ceilândia 
(2), Águas Claras (2), Plano 
Piloto (2), Núcleo Bandeiran-
te (2), Santa Maria (2), Jardim 
Botânico (1), Taguatinga (1), 
Samambaia (1) e Lago Sul (1). 

O Núcleo Bandeirante está 
entre as regiões administrati-
vas com a menor quantidade 
de casos de Covid-19, mas é a 
região com a maior quantida-
de de mortes por infectados, 
com um óbito para seis diag-
nósticos. Em seguida vem o 
Gama e Guará, que tem três 
falecimentos e 40 casos con-
firmados. Santa Maria com-
pleta o pódio com uma morte 
e 10 pessoas testadas positi-
vo para coronavírus.

Coronavírus faz  
terceira vítima no Guará

Um por semana. Na ter-
ceira semana seguida, um 
morador do Guará mor-
re de coronavírus. Nesta 
quarta-feira, foi confirma-
da a morte de uma mora-
dora da cidade pela pan-
demia, uma dentista de 57 
anos. A Secretaria de Saú-
de não informou o nome 
da vítima, como fez na 
semana passada, quando 
morreu outra moradora, 
de 81 anos. Na semana an-

terior. A vítima guaraense 
foi um senhor de 73 anos. 
Os dois, tinhas doenças 
predispostas ao coronaví-
rus, como diabetes e pres-
são arterial.

A moradora que mor-
reu nesta quarta-feira, 15 
de abril, estava internada 
no Hospital Brasília, no 
Lago Sul, há um mês, com 
problemas respiratórios, 
bronquite e asma. Ela teve 
que ser entubada há 15 

dias, depois que os pul-
mões foram comprometi-
dos pelo coronavírus.

De acordo com a famí-
lia, a dentista teria contraí-
do a doença numa viagem 
a São Paulo no início de 
março. Assim que retor-
nou a Brasília, ela come-
çou a sentir os efeitos da 
doença, mas até então não 
havia suspeita de corona-
vírus, porque ela já tinha 
problemas pulmonares.
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Guaraense não está 
respeitando o isolamento

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Uma média de 50,4% das pessoas da área central de Brasília  
se mantiveram em quarentena. Na outra ponta, está o Riacho Fundo 2, com 79,1%

Quase a metade (43,5%) da po-
pulação guaraense não está 
respeitando o isolamento so-

cial, recomendado pelo Ministério 
da Saúde como prevenção contra a 
pandemia do coronavírus. A insubor-
dinação local só é menor do que a do 
Plano Piloto, com 49,6%, e de Águas 
Claras, com 45,2%. Na outra ponta, 
Riacho Fundo 2 (79,1%), Sobradinho 
2 (75%) e Varjão (75%) são as re-
giões que mais respeitam a quaren-
tena. O levantamento foi pela Inloco, 
empresa de tecnologia especializada 
em geolocalização. 

O mapeamento está sendo feito 
desde o dia 12 de março, quando co-
meçaram as medidas restritivas im-
postas e recomendadas pelo Governo 
do Distrito Federal e Ministério da 
Saúde.

Mesmo sendo a mais insubordina-
da, a população da região central de 
Brasília tem melhorado o índice de 
isolamento médio. Entre 12 e 18 do 
mês passado, uma média de 50,4% 
das pessoas estavam de quarentena 
na área central da cidade, e o número 
aumentou para 55,7% na semana de 6 

a 12 de abril, a última com dados dis-
poníveis. O crescimento de 5,3 pontos 
percentuais foi o terceiro maior entre 
todas as regiões administrativas, mas 
não o suficiente para tirar a região da 
última posição e nem aumentar a sua 
média geral.

Segundo o médico Alexandre 
Cunha, vice-presidente da Sociedade 
de Infectologia do DF, ainda é cedo 
para entender esses dados. “Todas as 
análises neste momento são especula-
tivas, ainda estamos tentando mapear 
como a sociedade está se comportan-
do em meio à pandemia, mas tudo 
muda de forma muito rápida”, avalia.

O especialista acrescenta, entre-
tanto, que o Plano Piloto é o polo eco-
nômico do Distrito Federal, por isso 
existe uma movimentação mais inten-
sa em suas ruas. “As pessoas saem das 
outras regiões para trabalhar na área 
central, provavelmente é por isso que 
as cidades satélites aparentam estar 
mais quietas”, explica.

O infectologista destaca a impor-
tância de manter o isolamento social. 
“Essa é a única certeza no momento. 
Os países que flexibilizaram muito 

cedo ou demoraram para impor a qua-
rentena estão pagando por essa deci-
são, como Estados Unidos, Espanha e 
Itália. Portugal, por outro lado, atuou 
cedo e está com o número de casos 
controlados e o sistema de saúde fun-
cionando dentro da sua capacidade”, 

recomenda.
Durante a Semana Santa, 26 das 29  

das regiões administrativas aumen-
taram o isolamento social. Segundo 
as informações coletadas pela Inloco, 
apenas Brazlândia, Jardim Botânico e 
Planaltina tiveram média menor du-

Filas nas revendedoras de gás e nas agências bancárias nas últimas semanas 
mostram a despreocupação do guaraense com os riscos de contaminação
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rante o feriado. No Jardim 
Botânico, a média ficou 5,7 
pontos percentuais menor 
durante o feriado. Seguido de 
Brazlândia (2,1) e Planaltina 
(1,4).

No caso do Guará, os índi-
ces foram aumentados prin-
cipalmente pelas longas filas 
para a compra de gás e nas 
agências bancárias em bus-
ca do auxílio emergencial 
oferecido pelo governo. As 
peixarias da Feira do Guará 
nos dias que antecederam a 
Páscoa também contribuíram 
para o aumento do índice de 
insubordinação ao isolamen-
to social.  

CORRELAÇÃO ENTRE  
CASOS E ISOLAMENTO

O isolamento social é a 
principal recomendação dos 
especialistas, do Ministério da 
Saúde e da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) para di-
minuir os efeitos negativos da 
pandemia de coronavírus. Ao 
inibir o contato social, ameni-
za-se o contágio da doença e 
dilui-se no tempo a quantida-
de de casos graves, o que evita 
o colapso do sistema médico.

Quando o índice de isola-
mento social médio é cruzado 
com a quantidade de casos 
apurados em cada uma das 
regiões administrativas, o que 
ocorreu no dia 12 de abril, 
a correlação entre os dois é 
significativa. Quanto maior o 
índice médio de quarentena, 
menor a quantidade casos. O 
cálculo de correlação vai de 
-1 a 1. Quanto mais perto das 
pontas, maior a correlação. 
Quanto mais perto do meio 
da escala – o número 0 –, me-
nor a correlação. Nesse caso, a 
correlação é de -0,68.

É importante ressaltar que 
correlações não são causali-
dades. Para se chegar à causa, 
é necessária uma investiga-
ção aprofundada que leva em 
conta todos os elementos que 
podem influenciar na situa-
ção. No caso da doença, outra 
correlação existente é entre 
a renda média da Região Ad-
ministrativa e o número de 
casos. 

(Com informações de  
Lucas Marchesini e Olívia  
Meireles, do Metrópoles)

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Sintomas e causas do coronavírus
Saiba como agir em relação a prevenção, transmissão e cura da doença

Por ser uma doença nova, ainda há muitas dúvidas 
sobre a disseminação, sintomas, cuidados e cura 
da covid-19. Abaixo seguem as respostas para as 

principais perguntas sobre o tema de acordo com o Mi-
nistério da Saúde e a Organização Mundial da Saúde.

Os sinais e sintomas clínicos são principalmente 
respiratórios, semelhantes aos de um resfriado. Em 
alguns casos, podem também causar infecção do trato 
respiratório inferior, como as pneumonias. Os sinto-
mas comuns são coriza, tosse, cansaço e dor de gargan-
ta. Os graves são febre alta, pneumonia e insuficiência 
respiratória aguda. Os sintomas podem aparecer entre 
1 e 12 dias após a exposição ao vírus. Esse é o interva-
lo entre a data de contato com o vírus até o início dos 
sintomas. No caso do coronavírus, esse período pode 
durar de um dia até duas semanas (14 dias).

COMO É TRANSMITIDO
O vírus causador da covid-19 pode se propagar por 

meio de gotículas do nariz ou da boca, via tosse ou es-
pirro, por exemplo. Ainda há estudos que avaliam se 
a doença pode ou não ser transmitida pelo ar, mas já 
se sabe que pode ser por toque ou aperto de mão com 
pessoa infectada, contato com objetos ou superfícies 
contaminadas, seguido de contato com a boca, nariz 
ou olhos. Dessa forma, aperto de mão, beijos e abraços, 
normalmente usados para cumprimentos, pelos brasi-
leiros, devem ser evitados.

A melhor prevenção, segundo o Ministério da Saú-
de, ainda é o isolamento social até que se descubra 
vacinas contra o vírus.  As orientações, entretanto, de-
vem ser adaptadas pelos gestores estaduais e munici-
pais, de acordo com a realidade local. 

COMO PREVENIR
 De maneira geral, as principais recomendações e 

que devem ser seguidas por todos são: Lave bem as 
mãos com água e sabão, incluindo dedos, unhas, pu-
nho, palma e dorso, por 20 segundos e seque, prefe-
rencialmente, com toalhas de papel descartáveis; Na 
falta de água e sabão, use álcool em gel para higienizar 
as mãos e objetos pessoais ou de uso coletivo, como 
celular, teclado, maçaneta, etc; Ao espirrar ou tossir, 
cubra o nariz e boca com um lenço descartável ou com 
o antebraço;  Evite aglomerações, assim como deslo-
camentos e viagens, principalmente se estiver doente; 
Mantenha os ambientes bem ventilados; Evite tocar o 
rosto com as mãos sem lavá-las; No carro, evite ao má-
ximo o ar condicionado. 

Exercícios físicos ao ar livre estão permitidos, mas 
não em grupo, segundo o Ministério da Saúde. Se 
for uma corrida ou caminhada e tiver aglomeração, 
a pessoa já estará numa situação não recomendada. 
O mesmo vale para o passeio na rua com o cachor-

ro. Pode fazê-lo desde que respeite a regra de evitar 
aglomerações e contato.

Levar os filhos no parquinho pode, mas desde que 
não haja aglomeração de crianças e que se adote me-
didas de higiene. Sair na rua para conversar com os 
amigos e vizinhos não é recomendado. Reunião de 
amigos, mesmo que sejam os do condomínio, tam-
bém não.  

COMO AGIR NOS SINTOMAS
Em caso de suspeita de coronavírus, o Ministério 

da Saúde recomenda evitar ao máximo sair de casa. O 
paciente só deve procurar o serviço de saúde quando 
houver problemas mais sérios que necessitem de cui-
dados especiais, como dificuldade para respirar. 

Na maioria do caso, o recomendado é: Repouso; 
Evitar ao máximo sair de casa e ter contato com ou-
tras pessoas para não transmitir o vírus; Hidratação 
(ingestão de bastante água e líquidos); Uso de me-
dicamentos para dor e febre (antitérmicos e analgé-
sicos); uso de umidificador no quarto; tomar banho 
quente para auxiliar no alívio da dor de garganta e 
tosse.

Nessa condição, quando há recomendação médica 
para isolamento domiciliar, o paciente deve ser man-
tido em casa, recebendo cuidados como hidratação e 
repouso. Os familiares devem tomar as precauções já 
indicadas, como evitar compartilhamento de objetos 
pessoais, contatos com secreção do paciente e higie-
nização constante das mãos e do ambiente.

USO DE MÁSCARA
Seguindo as recomendações da OMS, não há nenhu-

ma orientação oficial para uso de máscaras para a popu-
lação em geral. Contudo, o ministro da Saúde sinalizou 
no início de abril que "qualquer pessoa" poderia usar o 
equipamento como barreira contra o coronavírus. Pes-
soas saudáveis poderão utilizar o instrumento caseiro, 
feito de pano, sem necessidade de descarte, desde que 
seja feita a higienização corretamente.



Elimine os focos antes que o
mosquito da morte elimine você.

DENGUE

VEJA O QUE VOCÊ PRECISA FAZER:

Não juntar lixo. Com as chuvas, ele se torna o principal criadouro do 
mosquito;

Impedir que a água fique acumulada em qualquer tipo de recipiente 
capaz de abrigá-la, tais como: garrafas, tampas, vasos, pneus, baldes, 
calhas etc.; 

Manter as lixeiras e caixas-d’água tampadas; 

Denunciar pelo 160 a existência de casas e terrenos abandonados que 
possam servir de criadouro para o mosquito.

VEJA O QUE O GDF ESTÁ FAZENDO:

O GDF está indo de casa em casa instalando armadilhas e checando os 
possíveis focos do mosquito;

O GDF recebeu 40 veículos do Ministério da Saúde e aumentou a frota de 
fumacês;

O GDF está limpando terrenos e recolhendo entulhos;

O GDF capacitou 320 servidores para reforçar as equipes de combate à 
dengue;

O GDF comprou produtos e insumos para combater o mosquito.

Ele ficou conhecido como o mosquito da dengue. Só que, de uns anos para cá, ele também passou a ser o mosquito da zika, da 
chikungunya e da febre amarela. Um inseto mortal, capaz de infectar até 300 pessoas durante o seu curto ciclo de vida. O mosquito 
da dengue se transformou no mosquito da morte. É preciso eliminar os focos para que ele não elimine você.

/govdf gov_df 99532-1873 df.gov.br
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Benefício emergencial de  
R$1.045 para desempregados
A proposta, de autoria do deputado guaraense Rodrigo Delmasso, busca amenizar o impacto 
econômico da pandemia e pode beneficiar mais de 16 mil pessoas

Quem perdeu o empre-
go durante o corona-
vírus pode receber 

um benefício emergencial de 
um salário mínimo por até 
três meses, de acordo com o 
Projeto de Lei Complemen-
tar 35/2020, de autoria do 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), 
aprovado na terça-feira, 14 
de abril, pela Câmara Legis-
lativa. 

 A medida deve beneficiar 
16.500 pessoas que perde-
ram os empregos no Distri-
to Federal. O benefício será 
custeado com R$ 52 milhões 
oriundos do Fundo de Apoio 
à Pesquisa (FAP-DF).

Serão beneficiados de-
sempregados independen-
temente do cumprimento de 
qualquer período aquisitivo, 
tempo de vínculo emprega-

tício e quantidade de salá-
rios recebidos enquanto es-
tava empregado. 

A proposta aguarda ain-
da a sanção do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) para 

entrar em vigor. Embora não 
represente aumento de cus-
tos para o governo, porque 
será feito por remanejamen-
to de orçamento da FAP-DF, 
o projeto aprovado pode ser 

questionado por “vício de 
iniciativo”, quando somen-
te o Poder Executivo pode 
propor aumento de despe-
sas do seu orçamento. Mas, 
Delmasso garante que tem 
o apoio dos secretários do 
Trabalho, de Ciência e Tec-
nologia e de Economia ao 
projeto. 

REDUZIR O  
IMPACTO SOCIAL

O projeto do deputado  
de Delmasso tem por obje-
tivo preservar a renda das 
famílias e reduzir o impacto 
social por causa das conse-
quências do estado de cala-
midade pública em função 
da doença. A Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção desenvolverá um apli-
cativo para os cadastros dos 
desempregados, a Secreta-

ria do Trabalho vai validar 
as informações e a Secreta-
ria de Economia efetuará os 
pagamentos via Banco de 
Brasília (BRB).

Os deputados distritais 
aprovaram, também em se-
gundo turno, o projeto de lei 
que suspende, enquanto du-
rar o estado de calamidade 
pública decretado pelo Con-
gresso Nacional, a cobrança 
de taxas de água, luz e es-
goto para pessoas de baixa 
renda, microempresas, en-
tidades de todos os cultos 
religiosos, instituições sem 
fins lucrativos e associa-
ções. A proposta, de autoria 
dos deputados Agaciel Maia 
(PL) e Martins Machado 
(Republicanos), teve aval do 
Poder Executivo e será des-
tinada àqueles que são aten-
didos pelo Cadastro Único.

Delmasso acredita na sanção do projeto, ou na apresentação 
de outro com o mesmo teor pelo governo caso haja 

impedimento legal
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POR RAFAEL SOUZA

Em março de 1983, circu-
lava a primeira edição 
do Jornal do Guará, o 

segundo periódico comuni-
tário mais antigo do Distri-
to Federal. Nesses 37 anos 
ininterruptos, foram quase 
mil edições, hoje distribuídas 
semanalmente. A cidade foi 
construída nos anos 70 e con-
solidada lentamente ao longo 
dos anos 80, e o JG documen-
tou a construção dessa comu-
nidade, suas particularidades 
e seus símbolos.

O Jornal do Guará foi nar-
rador e protagonista da cons-
trução de uma das cidades 
mais bem equipadas e com 
melhor qualidade de vida do 
Distrito Federal, posicionan-
do-se com a comunidade em 
torno de questões que atin-
giam a cidade diretamente, 
como as mudanças arquitetô-
nicas, a consolidação do par-
que ecológico, o desenvolvi-
mento local, a gestão política 
e a visão cultural.

Ao longo desse tempo, o 
processo artesanal para mon-
tagem de um jornal mudou. 
Os fotolitos, as montagens, a 
datilografia, as revelações são 
agora obsoletos. O JG na rede 
mundial de computadores, 
chega à casa de qualquer pes-
soa em segundos, assim que 
a notícia acontece. É fabrica-
do dentro de uma máquina e 
reproduzido em milhares de 
cópias impressas em minu-
tos, da editoração eletrônica 
à fotografia digital. As redes 
sociais e a instantaneidade da 
comunicação interconecta-
da que distribuem cada nova 
edição a milhares de leitores 
em segundos. Mas a essência 
do jornalismo é a mesma, as-
sim como a essência do Jor-
nal do Guará, um modesto 
jornal comunitário que so-
breviveu à massificação dos 
meios de comunicação.

Jornalismo é a história con-

tada no exato instante em que 
acontece. Folhear o Jornal do 
Guará, desde a sua primeira 
edição, é entender a história 
da cidade, compreender os 
fatos que levaram à sua foto-
grafia atual. Ter como missão 
criar as condições para que 
uma população ciente de sua 
história tenha orgulho de seu 
povo. Aflora em uma popula-
ção bem informada a sensa-
ção de pertencimento a uma 
comunidade e, por conse-
quência, as suas capacidades 
de desenvolvimento social 
e econômico são potenciali-
zadas. Assim, a trajetória do 
jornal confunde-se constan-
temente com a trajetória do 
Guará e ambas são escritas 
na voz futura. Ao relermos o 
passado. contado como a no-
vidade incrível, como o que 
está para acontecer, lidamos 
com o ápice da incerteza dos 
dias que virão.

Em cada edição desses 37 
anos, o JG contou os aconte-
cimentos e, principalmente, 
revelou os planos de nossos 
cidadãos e governantes. Tor-
naram públicos os projetos 
de desenvolvimento, as ideias 
dos guaraenses, as aspira-
ções políticas, as indagações 
das lideranças e as previsões 
para um futuro que passou, 
ou seja, as notícias que rela-
tavam há 37 anos os projetos 
vindouros agora são história. 
Outras previsões, projetos e 
ideias nunca aconteceram. 
Muitas se tornaram hoje no 
que nos orgulhamos de cha-
mar de Guará. O JG, baseado 
no que sabia, então, fez tam-
bém suas previsões. Quantas 
vezes aspirou desvendar o 
nome do administrador antes 
do anúncio oficial, ou tentou 
entender os próximos inves-
timentos do Estado, ou como 
nossos cidadãos se comporta-
riam. Acertou algumas vezes. 
Mas errou muitas e prova-
velmente continuará a errar. 
Essa futurologia lógica, esse 

historiar o presente é que faz 
do jornalismo peça funda-
mental no desenvolvimento 
de qualquer povo. Traz à tona 
a grandeza de tornar público 
o que é privado, de dar a to-
dos o poder da informação.

Em busca da história da 
cidade podemos agora nos 
deparar com a narrativa da 
consolidação de uma cidade 
no Brasil, um fato raríssimo, 

possível no Distrito Fede-
ral por conta da sua recente 
fundação. Quando a primeira 
edição circulou, a cidade do 
Guará tinha apenas 14 anos. 
Imagine quantas vezes isso 
foi possível. Um veículo de 
comunicação narrar o cresci-
mento de uma cidade inteira 
desde os seus primeiros anos. 
Percebe-se que as páginas 
guardadas das edições anti-

gas do Jornal do Guará con-
tinham o passado narrado em 
tempo presente. Uma pers-
pectiva diferente de se olhar 
o passado. Uma ferramenta 
para os estudantes e, princi-
palmente, para os líderes e os 
governantes, para que conhe-
çam bem o passado a fim de 
compreender os problemas 
presentes.

37 ANOS DO JORNAL DO GUARÁ 
Para que serve  
um jornal comunitário?
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O JORNALISMO 
COMUNITÁRIO

A principal diferenciação 
do jornal comunitário de ou-
tros veículos de comunicação 
impressos é o seu objeto de 
interesse jornalístico. Voltado 
a uma comunidade específica, 
atende à demanda de comu-
nicação de seu grupo perten-
cente. Não se constrange ao 
conversar diretamente com 
seu grupo ou ao focar-se em 
seus limites geográficos ou 
ideológicos.

Diferentemente dos meios 
de comunicação tradicionais 
e de maior porte, não se con-
sidera isento da realidade que 
retrata. É pautado justamente 
pela realidade a que perten-
ce. Suas escolhas editoriais 
são guiadas não pela simples 
necessidade de informar im-
parcialmente um fato, mas 
pela urgência de entender e 
explicar o mundo a sua volta 
os fatos que norteiam seus 
conterrâneos. 

Esta é a característica mais 
importante do jornal comu-
nitário: a proximidade com 
seu objeto de reportagem e 
com seu público. Supre as 
expectativas de uma comuni-
dade estabelecida e reconhe-
cida como tal. Além de voltar 
suas pautas à comunidade é 
integrante dela. Por desen-
volver papel de aglutinador 
de opiniões, o jornal comu-
nitário passa a ser o recorte 
estético da comunidade onde 
está inserido, sendo agente 
mediador de suas discussões. 
Apresentando a cidade a ela 
mesma, direciona o pensa-
mento dos integrantes do 

grupo social a uma consciên-
cia de unidade comunitária. 
O simples foco geográfico ou 
segmentação ideológica não 
define um jornal comunitá-
rio. Um jornal comunitário só 
pode ser considerado como 
tal se reconhecido pela sua 
comunidade. Isso não apenas 
define o veículo, como define 
também sua postura e sua 
pauta, – essa definição é im-
prescindível para o entendi-
mento claro do papel de um 
jornal comunitário.

Por reportar, com foco 
qualitativo, a sua comuni-
dade, o jornal comunitário é 
referência comunicacional de 
seu público. É mediador das 
opiniões e vetor dos aconte-
cimentos daquele grupo so-
cial. Por propor-se a ser este 
instrumento, passa também 
a ser importante agente na 
formação da identidade do 
mesmo grupo social. Como 
controla parte do fluxo so-
ciocultural, acaba por exercer 
importante papel político na 
formação da opinião coletiva. 
Por pertencer ao seu objeto 
de retrato, a imparcialidade 
erroneamente atribuída ao 
jornalismo torna-se mais dis-
tante.

A tendência de um veí-
culo de comunicação extre-
mamente ligado ao assunto 
que reporta é a de intervir 
para ressaltar os interesses 
que representa, ainda que 
exponha os outros aspectos 
da notícia. Como define Pau-
lo Freire, “toda neutralidade 
proclamada é sempre uma 
escolha escondida, à medida 
que os temas, sendo históri-

cos, envolvem orientações va-
lorativas dos homens na sua 
experiência existencial”. Um 
jornal comunitário consoli-
dado não é apenas responsá-
vel pela indexação do pensa-
mento coletivo, mas também 
por dar forma final a este. A 
centralidade social do veículo 
de comunicação comunitá-
rio é a mesma que garante o 
protagonismo do emissor na 
comunicação.

Ao assumir a posição de 
portador da concepção ideo-

lógica de uma comunidade, o 
jornal comunitário assume a 
responsabilidade da criação 
de uma hegemonia de pensa-
mento, mesmo que efêmera e 
mutável, como consequência 
de sua atividade principal. É 
justamente esta proximidade 
com seus personagens que 
faz do jornal comunitário 
propriedade coletiva. Mes-
mo sendo veículo privado e 
controlado por seus criado-
res, o jornal comunitário tem 
tamanho compromisso com 

seu público que passa a 
ser instrumento deste. Dis-
tanciando-o do controle de 
grandes grupos e interes-
ses políticos e econômicos, 
quando estes estão desali-
nhados com o pensamento 
coletivo. Torna-se difícil o 
controle externo de um jor-
nal comunitário para aten-
der a interesses particula-
res, já que o público que o 
legitima é também o povo 
que o pauta e fiscaliza. Dife-
rente dos grandes veículos 
de comunicação de massa, 
a mesma proximidade com 
o público que define a co-
municação comunitária é a 
que molda seu conteúdo e 
discurso.

Enquanto os grandes 
veículos têm a comunicação 
em si como fim, ou seja, tem 
como principal atividade a 
transmissão de informações 
ao seu público, os veículos 
comunitários têm neste pro-
cesso apenas um meio. O ato 
de transmitir a informação é 
utilizado também como ato 
de transformação social. 
Para Mauro Wolf, autor do 
livro Teorias da Comunica-

ção de Massa, “os meios de 
comunicação comunitários 
têm assim o potencial de ser, 
ao mesmo tempo, parte de 
um processo de organização 
popular e canais carregados 
de conteúdos informacionais 
e culturais, além de possibili-
tarem a prática da participa-
ção direta nos mecanismos 
de planejamento, produção e 
gestão. Contribuem, portan-
to, duplamente para a cons-
trução da cidadania”.



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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Brasília Palace será hospital 
temporário para idosos 
Paulo Octavio oferece hotel para que o GDF o use como reforço do combate ao coronavírus

Hotel mais antigo da 
cidade, o Brasília Pa-
lace pode reforçar 

a rede hospitalar pública 
do DF na luta contra o co-
ronavírus. A unidade hote-
leira foi oferecida pelo seu 
proprietário, o empresário 
Paulo Octávio, ao governa-
dor do DF, Ibaneis Rocha, 
no último fim de semana. 
A ideia de PO é que hotel 
possa ser usado como hos-
pital de campanha para tra-
tamento de pessoas com a 
Covid-19.

Inaugurado em 1958, o 
Brasília Palace dispõe de 
150 apartamentos mobi-
liados de 30m², amplo es-
tacionamento, estrutura de 
cozinha e de recepção. Lo-
calizado na beira do Lago 
Paranoá, o prédio projetado 
por Oscar Niemeyer é retan-
gular, em concreto e se apro-
xima das estruturas usadas 
em hospitais no DF. “É bem 

adequado a esse propósito 
em termos de logística”, afir-
ma Paulo Octávio.

GESTO SIMBÓLICO
Paulo Octavio informou 

a Ibaneis que encerrou as 
hospedagens no Brasília Pa-
lace em 30 de março, o que 
permitirá a ocupação do es-
paço em caso de necessida-
de de uso pela Secretaria de 
Saúde. “Considero simbólico 
que o hotel mais antigo de 
Brasília seja usado para sal-
var vidas de brasilienses no 
aniversário de 60 anos da ci-
dade”, diz o empresário.

O Brasília Palace foi inau-
gurado em 1958 para rece-
ber o presidente Juscelino 
Kubitschek e autoridades 
que visitavam as obras de 
construção de Brasília. Na 
Copa do Mundo de 2014 re-
cebeu a seleção brasileira, 
pela privacidade que ofere-
cia.
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR 
KLECIUS

Home office
Estava eu sentado diante do computador, mas sem ideia do que escrever no 

meu artigo semanal, parece que esse isolamento social está isolando também 
os meus neurônios.

Jogava Candy Crush, um joguinho divertido feito pra crianças, mas foi o que 
melhor achei para passar o tempo, mas vamos em frente, o tempo não para. De 
repente o telefone toca, vou atender, pra minha surpresa era o Caixa Preta que 
queria me contar algumas coisas que estão acontecendo no Guará, ele sempre 
tem uma novidade, devia ter alguma nova ou quem sabe a saudade do velho e 
sujo Porcão esteja grande. O cabra estava meio saudoso dos casos, mas tinha 
um bocado de coisas que ele queria contar, principalmente sobre o sistema de 
Home Office adotado pela Administração, que segundo ele pouca gente notou 
a diferença pois continua tudo devagar quase parando, isso o cabra não perdoa 
e desce a lenha sem dó nem piedade. Diz ele que a buracaiada está tomando 
conta das ruas internas e algumas vias principais do Guará, parece até um 
queijo suíço, quem anda de carro reclama muito.

Enquanto isso o que vemos é o desleixo com a coisa pública, da minha janela 
vi uma ação da famigerada operação tapa buraco, aquela famosa operação que 
virou a única propaganda do governo até agora, como se fosse uma dádiva do 
céu, mas isso é manutenção e obrigação. Na maior cara de pau simplesmente 
é jogado a massa asfáltica no buraco sem nenhum acabamento ou cuidado, 
deixam que os próprios carros façam a compactação que deveria ter sido feita 
por eles, que já batizei de Operação Jogando Dinheiro Fora, nisso a turma 
tem caprichado muito, basta dar uma olhada nas obras feitas nas coxas, as 
calçadas que já estão se desmanchando, pois eles mesmos estão subindo com 
caminhões e tratores nas calçadas da orla que já estão precisando de reparos.

Isso sem falar de lixo e das invasões que continuam a todo vapor mas após 
a pandemia vamos tomar pé como as coisas não mudaram tanto por essas 
bandas, não se preocupem estamos de olho na inoperância reinante.

Rainha louca
O que causa estranheza em tudo que está acontecendo, é essa suposta 

indisposição dos militares contra o Grande Mentecapto, a rainha louca que 
supostamente governa o país.

É preciso tomar muito cuidado, pois grande parte da imprensa Tupiniquim e 
até mesmo alguns setores de esquerda estão crentes que o Grande Mentecapto 
foi enquadrado pelas forças armadas. Acreditando que os militares são 
racionais em contraste ao pobre e idiota ex-capitão, apresentando o general-
vice como o mal menor, um cara até legal, como dizem alguns, elevando-o a 
alternativa possível e viável.

Atentem para um detalhe muito sutil, as relações do ex-capitão com os 
militares têm um método, que rotineiramente é aplicado quando o idiota fala 
ou faz alguma merda, coisa muito comum, provocando uma crise. Aí vem a 
grande jogada, como num cabo de guerra, o grande mentecapto estica a corda, 
causando uma indignação geral no país, depois encena um recuo que sempre 
é atribuído aos militares. Voltam os militares a apoiar o idiota publicamente. 
As medidas então voltam de maneira educadora, bem suave ou leve. Essa 
briguinha com o Ministro da Saúde é um grande exemplo do que ocorre nos 
bastidores, basta um pouco de atenção no caso das MP’s 927 e 936, onde o 
nosso salário foi confiscado e direitos dos trabalhadores foram suprimidos.

 A cada crise, os militares avançam mais um pouco. Pelo menos a cúpula 
das forças, que apoia essa política de poucos ou nenhum resultado, imposta 
pela área econômica e toda política neoliberal e da destruição da Constituição 
promulgada em Outubro de 88.  

 A saída para o Brasil não é essa que querem nos impor aproveitando do 
momento onde nos mostramos muito vulneráveis. A nossa maior prioridade 
hoje é combater e superar a pandemia, e isso deve nortear a ação de todos.

Não podemos jamais, incorrer no erro de tratar os militares como 
alternativa. Esses dirigentes militares que aí estão, são remanescentes 
saudosos da ditadura e de suas políticas.

O povo brasileiro que se diz tão orgulhoso do país que temos, não pode 
entregar os seus destinos nas mãos dos generais.

Esse filme nós já vimos!

PRÉDIO DE 13 ANDARES NA 38  
Entre os conjuntos S e T da QE 

38 vimos rapidamente ser erguido 
um prédio de apartamentos de 13 
andares. Frisamos para mostrar a 
irregularidade que a obra já está 
no 12º andar, mas de acordo com 
os corretores será de 13 andares 
e é dentro da quadra residencial. 
O que mais chama atenção é que 
a construção foi acelerada princi-
palmente neste período de isola-
mento social e que os servidores 
do GDF e da Administração Regio-
nal não estão trabalhando fisica-
mente nos seus locais de trabalho 
(o serviço é feito em casa).

LOJAS DE MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO SÃO ESSENCIAIS?  

E aí, como sempre, ficamos ma-
tutando: seria por isto que as lojas 
de material de construção foram 
consideradas essenciais e, por-
tanto, fora do isolamento social?  
Quando da decretação do isola-
mento, esta coluna estranhou a 
exclusão das lojas de construção e 
notificou este detalhe aqui. E tem 
mais: Como conseguiram o alvará 
de construção? E como a Terracap 
licitou um terreno dentro de uma 
quadra residencial? E a LUOS?

E O BRB ESTÁ FINANCIANDO A 
OBRA 

Mais uma pergunta no ar: A 
CAP (Central de Aprovação de 
Projetos) e a Administração Re-
gional emitiram o Alvará de Cons-
trução ou a obra está sendo er-
guida irregularmente? Se não tem 
Alvará, como o Banco de Brasília 
(banco oficial) está financiando a 
obra. A placa em frente inclui esta 
observação. Estranho!... Mas no 
Guará tudo é possível! 

PRESSÃO POLÍTICA ESTÁ 
AFROUXANDO ISOLAMENTO  

O governador do DF Ibanês 
Rocha está acenando que agora 
no início de maio irá praticamen-
te encerrar o isolamento social. 
Mas não é neste período que te-
remos o pico de infectados? E as 
escolas que estão se preparando 
para retornar somente em junho?  
Governador, o senhor deu um 
bom exemplo no início e, agora, 
na hora mais importante parece 
querer recuar. Será pressão? Não 
acreditamos nisso!!! Salvar vidas 

é muito mais importante que ape-
nas salvar a economia! 

CORONA VIRUS  
VIRA DISPUTA POLÍTICA   

No nosso Brasil, como sempre, 
até o salvamento de vidas hu-
manas vira uma disputa política. 
O que se viu até agora foi exata-
mente isso. O presidente do país 
resolveu tirar uma de médico e, 
pior, de cientista também. Demi-
tiu um ministro porque quer que 
suas idéias sejam seguidas sem 
nenhum embasamento científi-
co.  E agora? Considerando que 
os cientistas e os médicos estejam 
corretos, como ficará a comuni-
dade a mercê do vírus “assassino” 
e sem uma estrutura hospitalar 
para acudir os infectados?  Vamos 
arriscar? É melhor não!!!  Res-
suscitar vidas é impossível, mas 
podemos, mais tarde, recuperar a 
economia. !!! 

FICA EM CASA, GUARAENSE!  
Os moradores do nosso Guará, 

parece, que gostam de extremos. 
Numa pesquisa sobre índice de 
isolamento, estamos nas últimas 
seis posições, mas quando a pes-
quisa se refere ao número de in-
fectados pela “corona” estamos 
entre os 6 primeiros. Num único 
dia houve um aumento de infec-
cionados de 129%. Vamos ficar 
em casa, guaraenses!!!  Principal-
mente agora que o governador 
resolveu afrouxar o isolamento. 
Todos nós desejamos ver os gua-
raenses V I V O S !!!   

GOVERNO 
PAGA HOTEL PARA IDOSOS  

Quando o governador do DF 
resolveu ALUGAR hotéis para iso-
lar os idosos que necessitam de 
isolamento. Na euforia de elogiar 
alguns empresários, a imprensa 
passou a noticiar que um desses 
empresários estaria cedendo ao 
GDF dois hotéis. Alguns chegaram 
a citar o nome do empresário que 
estaria fazendo a cessão como 
se fosse uma doação. Puro enga-
no! Ou será se foi proposital?! O 
GDF pagará pela estadia e os dois 
hotéis inicialmente estavam, in-
clusive, desativados. Mas até que 
seria bom uma doação! Mas não 
foi não... 
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Terracap vende 21 lotes residenciais  
e um para posto de gasolina no Guará
O terceiro edital do ano confirmou a grande  
demanda por lotes no Guará. Quadras novas estão quase todas vendidas

A Terracap arrecadou R$ 
40.218.832,17 em imóveis 
nesta semana. O que de-

monstra que, apesar da crise causa-
da pela pandemia de coronavírus, 
as pessoas continuam investindo 
em imóveis no DF. No Guará foram 
vendidos 21 lotes, a maioria deles 
residenciais, todos nas novas qua-
dras, nas QEs 48 a 58. Os valores 
alcançados na licitação variaram de 
R$ 200 mil a R$ 345 mil para lotes 
de 144 a 241 m². 

A grande novidade no Guará, 
neste edital, foi a venda de um lote 
na quadra 48 destinado para Posto 
de Combustíveis. Além dos serviços 
de abastecimento, lubrificação e la-
vagem, o local permite a instalação 
de lojas de conveniência. A área to-
tal do terreno é de 1.250 m², e foi 
arrematado por R$ 4,37 milhões. 

A agência montou até um drive 
thru para que os interessados en-
tregassem pessoalmente os enve-
lopes com as propostas. Os clientes 
também puderam enviar a docu-
mentação on-line. A conferência e 
leitura das ofertas foram transmiti-
das ao vivo no site da Terracap.

O Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) apresentou deflação 
de -0,22% em março, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE). O índice é o ter-
ceiro melhor do país, atrás de Goiâ-
nia (-0,74) e Porto Alegre (-0,32).

 O índice, divulgado mensalmen-
te, indica a variação dos preços de 
produtos e serviços e é o indicador 
oficial da inflação no país. O resulta-
do do Distrito Federal reflete a baixa 
nos preços da gasolina e das passa-
gens aéreas.

 O pesquisador Renato Coitinho, 
da diretoria de Estudos e Pesquisas 
Socioeconômicas da Codeplan, anali-
sa o papel da gasolina na composição 
do IPCA e do INPC do DF.

 “A queda nos preços da gasolina, 
que tem um peso elevado na cesta de 
consumo local, já era esperada dado 

o comportamento do preço interna-
cional do petróleo. Essa queda afeta 
também os preços das passagens 
aéreas, que têm, além disso, passado 
por uma queda importante de sua 
demanda em função de preocupa-
ções com a COVID-19. É importante 
destacar que o impacto das medidas 
de distanciamento social, que foram 
ganhando força a partir da segunda 
quinzena do mês, devem ser obser-
vadas mais claramente a partir de 
abril.”

 O INPC, que mede a inflação das 
famílias de renda mais baixa, tam-
bém registrou deflação de -0,18% e é 
o terceiro menor percentual do país, 
também atrás de Goiânia (0,67%) e 
Porto Alegre (0,23%) .

 No acumulado no ano, o INPC 
apresenta o segundo menor índice 
entre as regiões pesquisadas, com 

variação de 0,03%, atrás apenas de 
Goiânia (-0,57%).

 

ÍNDICE CEASA
 O Índice Ceasa do Distrito Fede-

ral de março registrou variação po-
sitiva de 3,27%, em relação ao mês 
anterior.

 O Setor de Legumes registrou a 
maior variação (7,01%), seguido do 
Setor de Verduras (5,80%), do Setor 
de Ovos e Grãos (5,53%) e do Setor 
de Frutas (1,40%).

 A influência das chuvas e a for-
ça da demanda são os fatores mais 
influentes neste período do ano. 
Entretanto, o isolamento social e o 
fechamento obrigatório de feiras po-
pulares, restaurantes e escolas ten-
dem a reprimir a demanda, de forma 
generalizada, no mês de abril.

DF tem deflação de 0,22% em março 
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A ideia de Brasília é mais velha do 
que supõem, os leitores que a 
estão vivendo. A primeira ma-

nifestação nasceu em 1550 com Mar-
tin Afonso de Souza que aconselhara a 
D. João 3º, o Colonizador teria mudado 
para Brasília, a sede de seu império, 
trazendo a Inquisição lusa. 

Em 1750, um engenheiro militar e 
cartógrafo genovês a serviço da Coroa 
Portuguesa, Francisco Tosse Colombi-
na também andou estudando o pro-
blema da capital do Brasil e disse que 
a solução seria leva-la para o planalto 
goiano. Mais tarde, por volta de 1755, 
assustado com o terremoto de Lisboa, 
o Marquês de Pombal chegou a dar os 
primeiros passos para a construção 
de Brasília, cujo nome já estava até 
escolhido.  Que só não se mudou para 
cá, porque os espanhóis não lhe topa-
ram a proposta: ficar a Espanha com 
o território luso na Península Ibérica, 
em troca de toda porção da América 
meridional. Um negócio da China! Se 
os espanhóis não fossem tolos, teriam 
aceitado e, ao passo que, hoje, muito 
acrescida na Europa, estaria a Espa-
nha.

CONSTITUIÇÃO 1946
A única constituição brasileira que 

afrouxou a determinação mudancista, 
não era bem uma constituição: foi a 
polaquinha de 1937, do Estado Novo, 
que Deus haja, com os seus fundado-
res.

Eleito e empossado o então general 
Eurico Gaspar Dutra nomeou os mem-
bros, na maioria engenheiros, para 
compor a Comissão de Estudos para 
Localização da nova Capital.

Em 1948, esta Comissão fez entre-
gar ao presidente da República de um 
relatório em que se pronunciava por 
uma demarcação de área superior a 
14400 km2 que também incluía uma 
parte do sítio escolhido por Luiz Cruls, 
ilustre cientista a quem devemos os 
primeiros estudos sobre as terras 
onde surgirá a cidade onde era selva. 
Foram estudadas 8 áreas diferentes, 
todas no planalto goiano.

Em primeiro de 1953, o Poder Exe-
cutivo autorizou a que se procedesse 
as conclusões definitivas para a locali-
zação da Capital. Criou-se então a Co-
missão de Localização da nova Capital 
Federal.

Entretanto, incontinente, em en-
tendimentos com a firma Donald J. 
Belcher and Associated Incorporated 

que procedeu aos estudos de fotoaná-
lise e interpretação da área anterior-
mente – demarcada.

Com o trágico desaparecimento do 
presidente Getúlio Vargas assumiu a 
direção daquela Comissão, o general 
José Pessoa Cavalcante de Albuquer-
que.

Tomando por norte as conclusões 
apresentadas pelo Relatório Belcher 
foi afinal definitivamente fixada a área 
do Novo Distrito Federal, a qual teve 
em 5 de agosto de 1955 a sua homo-
logação pelo presidente da República.

Esta área está situada entre os pa-
ralelos 15 º e 16 º e 16’ e 03’ medindo 
aproximadamente 5.400km2.

Em novembro de 1955, a Comissão 
de Localização da Nova Capital Fede-
ral foi dissolvida e substituída pela Co-
missão de Planejamento da Constitui-
ção e Mudança da Capital Federal até 
que se no Congresso Nacional criasse 
a Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil – NOVACAP – pela Lei 
nº 2874 de 19/9/1956.

Desde então a batuta do Presiden-
te Juscelino Kubitschek a construção 
da nova capital tem se processado em 
ritmo bem nacional, não mais do não 
menos nacional samba brejeiro, mas 
no tico-tico no fubá. 

Criada e instalada a Novacap pro-
cedeu-se ao concurso do Plano Piloto.

“Brasília é antes de tudo uma rea-
lidade e a maior prova que podería-
mos ter da capacidade realizadora dos 
brasileiros.” Estas foram as palavras 
do deputado federal mais votado no 
Brasil, Fernando Ferrari , no plenário 
da Câmara.

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO POLO DE CULTURA 

CURTA AS RÁPIDAS

MÁRIO PAZCHECO

BRASÍLIA, SEU PASSADO

- A MORTE BATE A PORTA – A gente nota que para algumas pessoas 
a percepção do que está acontecendo ainda não chegou. Quando 
morrer alguém próximo a ficha vai cair.   

- CHUVA ABENÇOADA –  Não parou de chover essa semana, a vida 
agradece juntamente com as plantas e os passarinhos. É a fertilidade 
em estado líquido.

- VEJA PELO LADO BOM – Muitos idosos que não podiam ir assistir a 
Missa agora podem ver o Padre pela televisão de Casa, isto não tem 
preço.

- UM ¨NEGÓCIO DA CHINA¨ - - Ministro faça uma Auditoria ampla, 
principalmente nas compras externas.  

- QUEM MANDA É O CHEFE – Quando o funcionário não obedece o 
chefe demite. É assim desde sempre. Seja trabalhador ou Ministro.  

Um pouco de paz
O que a gente vê são desavenças múltiplas. Seja no mundo real, 

seja no mundo virtual. O mundo está em guerra entre as nações, 
entre as autoridades, entre as pessoas e guerra interna também 
dentro de cada um.  A cabeça fica quente e o melhor é relaxar, pois 
não adianta se estressar, não vale a pena.  Investir na paz e no perdão 
é a melhor receita. Este momento estava escrito há muito tempo e 
não dá para entrar nessa.  Exercícios, alimentação básica e saudável 
e acima de tudo, desligar-se das notícias negativas, pois as coisas vão 
se ajeitar. 

 

 Um país rico e próspero
Somos de uma nação muito rica, vivemos em cima de uma terra 

fértil, pois alimentamos o mundo.  Debaixo dessa terra tem riquezas 
minerais imensas (apesar da Vale destruir parte). Há água em 
abundância e fertilidade sem fim. O problema é o que está em cima 
da terra. Exista uma fauna de usurpadores que lideram a política e 
são insaciáveis. Quem poderia imaginar que eles não abririam mão 
sequer do dinheiro público de suas campanhas políticas para curar 
o povo, visando priorizarem suas Campanhas e se perpetuarem no 
poder, isto é muito mesquinho. É uma ditadura do legislativo que 
não vai abrir mão para o interesse público. Nosso povo morre nas 
portas dos hospitais e por falta de atendimento e remédios enquanto 
o dinheiro vai para altos salários dos políticos e seus esquemas 
milionários.  Pobre Brasil.
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


